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LISBOA 8 DE OUTUBRO

(Do nosso correspondente.) '

Lisboa está em plena festa. As alegrias do

povo são verdadeiras, porque são inspiradas por

uma nova aurora de felicidades para este pniz.

Todos saudam a filha de Victor Manuel, todos

procuram vêl-a, todos se alegram com os sem

sorrisos, e com a bondosa expressão da. sua phi-

ieionornia, que são como os primeiros raios de sol

que hade brilhar expleudido do alto do throuo

spertuguez, já rico de tradições gloria-a4, e de

exemplos-da mais candido virtude.

As' 'fehtas destes tres ultimos dias exce'dein

em magniñcencia tudo quanto se tem visto em

Lisboa. Os estrangeiros que se acham agora. aqui,

declaram que não viram em parte alguma; nem

mesmo em Paris mais brilhantes illuminações.

O movimento, agr-ande agitação, o alvoroço

desta cidade, começou no domingo pelamanhã

quando a náo Vasco da Gama annunciou com

guess e italiana estavam á vista.

Como disse na minha ultima corresponden-

“eia, e commlmiquei no meu telegramma de do-

“mingo, partiram logo com direcção a barra os va-

pores da companhia «União Mercantil», «Torre

de Belem., (D. Antonia», «Açoriano» e aD.

Luiz», cheios por milhares de pessoas, entre as

quaes se notavam f'unccionarios publicos, alguns

titulares, e todos es representantes da imprensa

de Lisboa e das províncias.

No vapor «Lyncen que partio ás 9 horas e

meia, ia o sr. Infante l). Augusto. Este vapor

quando avistou na restinga da arêa da Trafaria

n esquadra portuguesa, navegou com toda a força,

-e fazendo uma rapida evolução pela pôpa da fra-

gata italiana «Maria Adelaide», aproximou-se da

corveta «Bartbolomeu Dias» fazendo a continen-

ciaa_S.M. Todos quantas se achavam a bordo do

:Lynceo romperam n'uiu enthusiastico 'viva ii. .

rainha de Portugal. -

Seriam ll horas e meia quando fóra da bar-

ra se achavam reunidos e vistosemente empave-

zadas, as esquadrilhas que acabavam de chegar,

e os navios que tinham ido saudar a sympathica

61hs do rei d'Italia. Era um espectaculo magnifi-

co: as tripulações nas vergas davam vivas, res-

pondendo aos de milhares de pessoas que se api-

nhavam nas toldos, gritando euthusiasticamente,

eacenando com milhares de lenços brancos.

Acharam-se pois reunidos os seguintes na-

vios: correta real ¡Bartholomeu Dias», tendo a

seu bordo a nova rainha de Portugal; a corneta

chtephnnian, conduzindo os srs. viscunde de Pai-

va, nosso ministro em França; conde de Thomar

(alho), secretario da lcgaç'ão portugueza na Belgi-

cs; Alvaro Frederico Martins, secretario do sr.

marquez de Loulé, ministro dos_ negocios estran-

geiros; Fausto de Queiroz Guedes, addido a le-

?que portugueza em Turim; Antonio Xavier

eixeira. de Brederode, addido a mesmo legação;

D. José Bcnso, consul de Portugal em Gibraltar;

-acorveta «Sag1'es; as fragatas italianas, «Ma-

ria Adelaide» conduzindo o principe real da Ita-

lia e a sua comitiva, - «Doca di Geneva, e Ga-

ribaldb; o vapor de guerra italiano aAntion», e

os vapores portuguczes sLynce, Argos, Torre de

Belem, D. Antonia, Açoriano e D. Luiz».

A rainha portugueza entrava a barra ao meio

dia.^Este acontecimento foi annunciado por uma

salva geral das duas torres de S. Julião e Bugio,

mada, e de todas as embarcações de guerra sur-

tas-no Tejo, tanto nacionaes com estrangeiras.

A' meia hora depois do meio dia, o sr. In-

fante D. Augusto, acompanhado do sr. ministro

da marinha, foram a bordo do 'sBartholomeu

Dias» cumprimentar a minha. '

Seria uma. ho -a da tarde quando todos os na-

vios fundem-am em frente da praça de D. Fer-

nando em Belém. Ns 3 horas da tarde embarca-

ram no wcaes daquella praça e foram a bordo da

Corveta real, SS. MM. El-Rei o sr. D. Luiz, e

El-Rei o sr. D. Fernando, e SI A. a srf infante.

D. Izabel Maria. A easa hora o Tejo estava coa-

lhado de botes, falhas, catraias, cheios de povo

que mudava a familia real portugucza e italia-

na. As fortalezas e embarcações de guerra salva-

ram novamente. Era quasi solposto quando SS.

MM. e AA. voltaram para. terra despedindo-se

da joven Rainha.

O aspecto que apresentava a praça de D.

Fernando era magnifico. Pela estrada de Belém

tinham corrido incessantemente eentenares de car-

ruagens, e omnibus com pessoas qlle iam ver a

esquadrilha. A praça estava complet mente cheia,

tocavam ali tres musicas, a noite stava serena, tem como suas as feliei

1.

dois tiros de peça, que as divisões navaes portu- i

l

l

l
l

Torre de Belem, Castello de S. Jorge, forte d'Al-
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no ceu límpido brilhava a lua com toda a sua pu-

reza, e no Tejo estava llluminada a corveta real

com fogos de Bengala. A

Nessa noite ¡llumiuou-se "toda. a cidade, as

luminarius dos particulares completavam a ilhnni-

nação feita pela camara municipal, repicavam os

sinos, cstalavam nos ares as girnntlolas de fogue-

tes, varias musicas percorriam as ruas enthoan-

do os hynmos do sr. D. Luiz e de Victor Ma-

noel, er o povo em ondas compactas enclna as

praças, o passeio publico, e as ruas principaes da.

cidade baixa.

' ~Estava annunciado no programma que a es-

qnadrilha portugueza viria na segunda feira fun-

drar em frente do caes-.das columnns,

maré niio o permi'ttiiiJ :A' eorveta (Bart iolomeu

Dias fundeou em frente da ponte de Alcantara, l

e todos os navios de guerra tanto portugnezes v

como estrangeiros eullocaram-se em linha de ba-

talha desde aquelle ponto até defronte da alfan-

dcga.

A's 10 horas da manhã El-Rci o sr. D.

Luiz, e El-Rci o sr. D. Fernando acompanhados

de sen scquito, sahiram do palacio de Ajuda e'

dirigiram-se ao Terreiro 'do Paço. Já a ecsa hora

se achava a praça apinhada de povo, assim como

as ruas do transito do cortejo nupcial até o largo

de S. DomingOs, e esplendidamentc ador'nudas

de senhoras todas as janellas das praças e ruas,

bem como os palanques lateraes do pavilhão real.

A tropa já se achava tambem postada em alas -

dobradas desde o pavilhão até ao templo de S.

Domingos.

Ao meio dia apcaram-se as poemas roaes no

pavilhão, onde foram recebidas pela camara mu-

nicipal de Lisboa, de baixo do palio, e seguiram

até ao caes das Íolumnas, por entre alas brilhan-

tçx da côrte, e da guarda real dos arelmiros. Os

angustos personagens eom a sua cõrtc embarca-

ram na galeota_ real e seguiram para a «Bartho-

meu Dias». Ia linda a, galuota com mais de cem

roteadores todOs com suas Mouses vermelhas aga-

loadus de prata, e suas chapas do mesmo metal

nos chapcus. Centenares de barcos formavam alas

desde o caes das eolumnas até Alcantara.

Desde que a Rainha sahiu de bordodo «Bar-

'tholomeu Dias» até que chegou ao Terreiro do

Paço, subiram constantemente ao ar, na praia de

Santos, gi 'andolas de nguetes, de modo que o és- _

tallar do fogo durou mais de um quarto de hora. '

sem um minuto de interrupção.

A' uma hora da tarde uma nova salva geral

de todas as fortalezas e navios de guerra annun-

ciou quea virtuoso. esposa do souber D. Luiz

punha. pela primeira vez o pé eu¡ terra portu-

gneza.

A multidão que se achava no Terreiro do

Paço rompeu em vivas calorosos e f'reneticos.

As pessoas reaes tomaram assento no throno ,

que se achava na rotunda do pavilhão, ficando de

pé aos lados as pessoas da côrte.

O presidente da camara municipal apresen-

tando a [il-Rei as chaves da cidade em uma salva

de prata dourada disse :

«Senhor -- Acamara municipal de Lisboa _

saúda com verdadeira satisfação a entrada de_

S. M. a Rainha nestes reinos, como aurora espe-

rançosa de inefaveis felicidades para V. M. e para

esta nação.
,

Portnguczes, que temos como nossas as feli-

cidades do nosso Rei, não podemos. deixar de ce-

lebrar com o maior iubilo este dia solemne.

Aprazlnos deveras ser interprete ticl destes

sentimentos do povo, que representaram, offere-

cendo a VV. MM. as chaves da muito nobre e

sempre leal cidade de Lisboa como penhor da

sua hei-editoria fidelidade..

Graças infinitas ao Deus todo Poderoso! Es-

tiio cumpridos os nossos mais ardentes votes -

mais um ornainento de virtude no solio portu-

guez; mais um penhor de :nnisade para dois povos,

tão vices de tradições gloriosas l»

_El-Rei dignou-se de responder o seguinte:

«São para mim de subido apreço as expres-

sões de jubilo e de verdadeira satisfação que me

dirige a camino. municipal de Lisboa neste acto

solemne.

As manifestações espontaneas do amor e de

respeitosa sympathia com que esta capital aco-

lhe a Rainha, minha muito amada esposa, ao en-

trar no paiz que ella elegeu, virão sem duvida a

estreitar ainda mais os laços que ha muito ligam

Portugal á briosa nação italiana.

Agradeço-vos cordea'lmente 'em meu nome

e no da Rainha as palavras que me dirigia; e po-

deis assegurar ao povo (pie representam, que, se

todos do seu Rei, o seu

 

orém wa. '

   

Roi tem conmqroprias as venturas do todo o seu

povo.

Res-'titno á camara municipal de Lisboa as

chaves. da cidade que me ollin-eceu, e que ella

sempre soube guardar com tanta lealdade#

A sociedade dos Artistas Lisbonenses tinha

pedido licença ao governo para offerecer a Rai-

nha eu¡ lindo ramo de flores artificiaes feito pelo

rei dos floristas o grande Cbnshtnlinu. A direcção

desta sociedade tinha-o eneommendado para o

pagar, Constantino, porém, mandou-o declarando

que nada receberia por elle, e que muita pena

tinha de não poder tomar parte na commissão

dos artistas.

Este ramo é branco formado de camelias,

cravos, jasmim, e flores de larangeira.

O ramo foi apresentado it Rainha por uma

menina de 9 annos. O presidente da asseinblêa

geral d'aquella sociedade disse: Senhores -A com-

missão nomeada pela, sociedade dos Artistas Lisbo-

nenscs vem aos pés de Vossas Magestades tribn'-

tar, ein nome da aSsossinção que representa, as

suas homenagens de consideração e profundo res-

peito e offerece a Vossas Magestades esse ramo

de flores como demonstração dos sentimentos que

animam os artistas portugnezes por tão auspício-

so consurcm. i

Neste dia sobremaneira jubiloso seja-nos

tambem pormittido, a nós operarios, a manifesta-

ção dos sentimentos que existem no coração de

um povo inteiro; e a commissño admittida em

ti'io solemne momento, a augusta prezença de

Vossas Magestadcs folga de ser interprete dos

votos dos artistas portuguczes nesse contenta-

mento e alegria que por toda a parte se observa.

.Que Vossas Magestades sejam os protecto-

res da nossa industria, e o paiz alcançará a pros-

peridade e o engrandecimento que todos desejam,

fSua Mages-tado El Rei respondeu: - Fazei.

presente ásociedade dos artistas lisbonenses, que

repre'sentacs, as demonstrações do nosso agrade-

cimento pela of'f'crta que em seu nome vindos fa-

' zer á Rainha minha adorada esposa., e pelas ex-

pressões do jubiloso affceto de que sois tão fieis'

interpretes.

Dizoi á. soeiedade dos artistas lisbonenses

que para a industria portugueza ter jus á. protec-

ção, iplc desejaes, bastardo os esforços empreg: -

dos por tão patriotica corporação no proposito de

desenvolver importantes ramOs da riqueza publica.

O trabalho, gloria e força das nações, tem em

si mesmo a suahonra, e por si se recommenda a

mais alta sollicitude.

Depois o cortejo nupcial segnio para o tem-

plo de S. Domingos. Precedi'am o prestito real,

centenares de carruagens de titulares, tribunacs,

corporações diversas, moços fidalgos, funcciona-

rios publicos, etc. Entre essas eai-reagem nota-

vam-se pela sua elegancia e riqueza as dos srs.

marquez deVallada e conde de Carvalhal. Abi-iam

o prestito real os porteirOs, arautos, reis d'armas,

e passavantrs todos a cavallo, precedidos de um

esquadrãode laneciros. seguiam-se oito coches da

casa real, conduzindo ofi'iciaes da mesma casa. O

nono'coche com asdamas da rainha, o decimo com

o sr. duque de Saldanha, estribciro mór, marquez

dc Loulé, mordomo mór, e a sr.“ duqueza da Ter-

eeira, camareira mor: o decimo primeiro de res-

peito; a carruagem com a sr.“L infante D. Izabel

Maria; o duodecimo coche com S. M. El-Rei o

sr. D.. Fernando, e S. A. real o sr. infante D.

Augusto. 0 dccimo terceiro coche, suinptuoso,

todo de velludo verde e oiro, levando em cima a

corôa real do grandes dimensões, conduzia S. S.

M. M. El-Rei o sr. D. Luiz, sua joven esposa

Maria de Saboya, 'e o principe real Humberto,

lilho_ de Victor Manoel. Fecbiiva o prestito toda

a força de cavallaria existente em Lisboa, com-

postapde Lanceiros n.° 1 e 2, e rogimcntos n.“

4, p 8, debaixo do commando do sr. Cesar de

Vasconcellos.

_,Aphisionomia da joven rainha é graciosa e

meiga; asus, figura é elegantissima. E' uma crean-

ça delicada e tentadora. Cingiu-lhe a fronte o ma-

gnifico deadema real, e sabia-lhe nas espadnas

um rico véu nupcial, seguro nos seus cabellos loi-

ros pela corôa de flores de laranjeira. O vestido

de rica seda branca da Hungria com delicados

lavores, tinha até meia saia outro vestido de cus-

tosas rendas de Florença com quatro ou cinco apa-

nhados em roda da saia feitos com laços azues e

brancos seguros com flores de brilhantes. Levava

no peito um riquíssimo ramo de pedras preciosas,

e na. mão o ramo de flores artiliciacs offerecido

pela «sociedade dos Artistas Lisbonenses. No seu

lindo cólo resplandecia um colar de saphiras e

diamantes.
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Depois das ccremonias religiosas em S. Dn-

mingOs, uma grande orchestra tocou um Tc' !Inu/n

expressamente composto pelo musico da real ca-

mara o sr. Manoel Illllimt'llltlo dos Santos.

U prestito tomou pela run. Augusta emu di-

reção ao pavilhão real. Apcaram-se b'. 5.1“. M.

e A. A. e a corte. A rainha sentou-se no thrnuo

e i'll-Rei o sr. l). Luiz e seu augusto pai ficaram

de pé no _i rimeiro degráo do pavilhão, para re-

ceberem a continencia militar.

Renniram-so todas as Inusicas em frente do

pavilhão ao pé da estatua equeutre, e em quant.

desfilaram as tropas, entoaram a marcha trium-

1 phal.

Primeiro passou o marchal Saldanha á fren-

te de todo o estado maior, fez a continoncia a

SS. MM. e foi-se eollocar em frente das musicas.

Depois marchou a artilheria por baterias, e lo-

go toda a cavalluria, em linhas de meios esqua-

drões, eonnnandada pelo sr. Cezar de Vasconcel-

los. Seguiu-se a primeira brigada, commandada

pelo general Taborda, e composta. dos bntalhões

de caçadores 2, 4, õ; a segunda brigada com-

mandada pelo sr. brigadeiro José. llorta, e for-

mada dos rcgimentos de infanteria n.° l, 2 e ll;

a terceira commandada pelo sr. brigadeiro Horta,

e formada. dos regimentos de infanteria 16 o

guarda municipal. g

A \ Era (piasi rinite quando o prestito sahiu do

1erreiro do Paço com direcção ao palacio d'Ajuda.

Durante o transito o povo dell enthnsimti-

cos vivas a Rainha e ao Rei. . A -

A' noite a illuminação das praças do Com-

mercio e Rocio era deslnmln'ante. A grande illu-

lninação do pavilhão real por entre as suas qua-

renta colnmnas, e os seu* cortinndoa de seda azul

e branca produzinm um eli'cito ndmiruvcl; dir-se-

hia um palacio de fadas desci-iptu nas «.\lil e uma

Noites. O povo em ondas enchia todas as mas e

as duas praças. i

Hontem foi a Rainha ao theatro normal. f)

povo ás sete horas e meia já fazia alas pelo Chia-

do e Rocio para ver passar os augn-tns noivos.

Eram 10 horas quando SS. MM. se apenvam no

thcatro, tendo sido victoriados no Rocio com

muitos vivas. -

Suas MM. apresentaramse na tribuna rc-il

acompanhados de El-Rci o ar. D. Fernando, do

sr. infante D. Augusto, e do principe Humberto e

foram recebidos com vivas ao Nr. D. Luiz, a Rai-

nha Maria de Saboya, a Victor Manoel, a. Portu-

gal, e á Italia.

A orchcstra tocou o hymno italiano.

A sala e-tava brilhantissima. As senhoras

com fatos vaporosos em pé nos banmrotes; e

além do lusa-c os lnmes das placas de bronze doi-

radas cm todas as eolumnas dos camarotes da.

vam á. sala o maior esplendor. Ostentava-se ali o

corpo diplomatico, muitas pessoas da côrtc, alto¡

dignatarios, a camara municipal de Lisboa.

No fim do primeiro autodu drama do sr.

Mendes Leal, «Egas Moniz, fin'am novamente

victoriados os angnstos noivos.

E-te drama foi premiado com o primeiro

premio no concurso dramatico de 1861.

A' hora em que concluo esta correspondencia

estão SS. MM. no paço d'Ajuda recebendo os

cumprimentos e as fi-licitações da côrte, e de va-

rias corporações, entre as qnaes figura. uma com-

missño dos estudantes da universidade de Coim-

bra.

_El Rei determinou que o dia 16 de outu.

bro fique sendo de grande galla por inativo do

anniVersario natalicio dc b'. M. a Rainha Maria

de Saboya.

_Tambem (li-.liberou El-Rei que a suspen.

site do luto da côrte continue até ao dia 16 do

corrente. '

_O asylo da mendicidade deu antes de hon-

tem um farto jantar a 600 mendigos. O ¡annu-

foi dado a custa do seu provedor o sr. JUsú lui.

doro Guedes.

_Acaba de entrar a barra uma esquadra in-

gleza, na qual vem o «Nai-rio“ e o «Black Pri"-

ce». Sci que são as quatro melhores tragam.;

couraçadas que tem a. Inglaterra. A bordo de um

d'esses navios vein o ministro inglcz nesta côrtc.

A esquadra vem reprcScntar a Inglaterra nos

festejos do regio consm'cio.

-Deve chegar hoje ou amanhã a esquadra

franceza que vem para o mesmo lim.

-›-l;lont0.m de noite dormiram debaixo das

arcadas do Terreiro do Paço perto de mil provin-

cianos e suloios, que não acharam logar em esta-

lugcns.
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_ ganhas ienes comthdo,V Í _ historia, é siibterranea :
' 4m' be »advei-tenàias, -

     

.
hà, é ella q r lembra. lüñ raio?,de divindi. _ t ' nowonnnando dcrreg'tmeuto a respectiva con-

BANQUE
_'m'çàmo qu @Qt _pritnir o cant? do_ ::rem :no seculb_IXIg_K, dppois j_ 'decoraçaoá'fazendo-pp _vêr-l a todo o regimento a

v'
__. '23_ E N v_ ~ _a fran a, teimoso.; ; onça, temos _ porque-este inçavuluo mereceu tão distinan

.. r __ A_ :antiga-tos p n › nas está oppri- longi, dian ' de a A' , appareoe :inn Imara.; '
(”Esplendida i g', _ ff ü '_' _ !oscilam ? Q». _.Qnsa ~escrava É: E' beso¡ '›

_ . E'ticusado é, e l ppossivel, descrever a satis-

nal,'a,'§fu19 concorreíiam ' ' (ñmpossi 'de palaãhrastn " ~ *cada mnento'se 4tof'ita""mai Nivel; d“o' fa'ção com que o ex'T'n'moronel do regimento

do mtupdoslitterario: mais de setenta pessoas co-
nliecidaim republica das lettras, assistiram ao
banquetellà'do pelos srs. Lacroix e Vestockhoven
ao grande' poeta, pensador e philosopho, ao gran-
de regénerador da littqratura, V'ctor Hugo.
won., ' mBanara
presumir.; um tributo ade; homenageia ao ánthor
dos,Miseravçis os“srs, Netitzer, Texier, Poliana
e Luiz Blanc., Figuraram tambem entre os convi-
dados os srs. Ernest Dermarets, do t'ôro .de Paris;
os srs. Theodoro de Banville, Champllcury, He-

E demais ha dois grandes modos de ser es- futuro, e a realisação, é o termo das miserias ; ó cumpriu esta ordem, rocommemlaçño:cravo: o de Spartaço'e _o de EpictetQLUIngue; arailrgi'ardas alegrias, é, Canaa“, aterro promet- em que exultara; o orgulho nobre que obdistin-bra. as suas cadeias', o entre pmàaladsúaf abusa" "tida,l..ón'de 'o homem &tested-?senão irmãos em guia, e a honra com que se julga de governarQuando o cseriptor encadeado não pode recorrer roda de si, e sobre a fronte 0 eco. Impulso pois um corpo tão digno pela sua subordinação-To-ao primeiro, appella para o segundo. a sagrada locomotiva; brio ao pensamento, e ai. dos os documentos toram lidos com uma. voz bel-** 'seríamos rlespntmroque'qnizerem“sc=' "pldlõsnpifia; “e“ 'á imprensa, e a todas 'as mentes; la. e nmito_ intelligivel na frente do regiWMojam testemunhas itodos“oshomens-livres que me Aproximar-se 'a'b'ora em quo a humanidade','livre pelo tenente ajudante-do mesmo'-Antoninariuescutam, e isto 0'sr. Pelletan ha bem' pouco tem-w ›emlim, e ftira. desse tunel de seia mil“auños, des- da Purificação., ~ . l A b _,_ po o disse em termos admiraveis, e vós todos o- lumbradora e cara a. cara de repente como'o Sul Honra ao governo! honra ao :digno comman-.tendes provado com generoso exemplo: o espiri- do ideal, .faça a, sua sublime opposição em meio dante- (lo destacamento do infantaria 13 o capitãoto não se rende á escravidão! a de vibrantes raios!

a alegria

1' 4 i

Domingos José Gomes! honra a s. ex." o gene-
ctii” 'MPlQL "33100001108 da_ !Opinião Nacionaln; «Senhored -- No A seculo em que_ vivemos" A V Uma palavrwmais, Senhores, e na vcssa pro- ral conde de Yiahaes, tão digno por todos os ti-
lllatbia's b Ha nec-k', da isPt'essen; Legault do não ba salvação possivel sem' liberdade de nn- t'undai indulgencia, permitti que esta palavra sc tulos! honra ao benemerito eorom-l ,José Joaquimretira a mim. _

Es ar entre vós é dita: a Deus dou graças,

orque na minha triste vida me concedeu esta

liora. cheia de encantos. A'manhã voltarei a su-

mir-me no meu retiro; porem hei-vos vistas, fal-

lado, ouvido e apertado a mão, e levarei essa

«Tem sp'dilorcllja _alievista da Instrucgão Pu- ,
bli'õar; erirymochefort, do «Charivarin Mario
Proth, do «Courriére du Dimanchen; Chassan, do
«Progresso de Liãon; Lamy, da «Revista da Nor-
mandian; Gery-Legrand e Mazure, do «Lila»;
Poyé, da «Publicidade» de Marselha; Certbccr,
do a'l'heatro». A imprensa italiana estava repre-

prensa: não lis senão caminhos extraviados, nau-

fragios e desastres por todos os lados.

Ha plantados hoje certos ptpblemas que sito

os problemas do seculo, e que e nos antolham

inevitavelmente. E não ha meio: ou romper com

ellcs, ou refugiar-se no seu seio. A sociedade na-

vega com rumo irresistível nessa direcção.

Soares! e honra ao exnrcito portngnczl _ _ ,

E sirva este nobre menplo do honroao es-

tímulo para ser imitado tanto no civil como no

militar; sejam estos os brioa de todo o exercito:
ninguem venda por dinheiro, ou por falsas pro-
messas ou verdadeiras a honra., a. lidclidade e a

-
r
e
v
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sentada pelo sr. Ferrari. A de Inglaterra repre-
sentavnnrn'a os srs. Pigott e Lowe. D. Nemesio
Fernandez Costa representava a imprensa. hespa-
nhola. As letras bel as estavam representadas nos
ers. Berardi, Consicãârmrt, Couvrcur, Frederick e
Bereu, redactores da. «Independencia Belga», Ma-
ilonx, .da (Estr-allan; Eugenio Landoy cVuitnron,
do :Journal de Sands; Dumoulin, do a Pcl'CHI'SOrb
de Antnerpia; .Pri-mea, (lo «Journal de Charleroys;
Gérimont, da tTi'ibuuan; Boon, do «Stad Gem);
e Victor Flenaux, Laweleye, Julio, Guillaume,
Van-Beimnel, da (Revista Trimestral».

Estavam mais os srs. Lorboe, -Ferrier, Cae-
pt, Nadar, Noel, Pai-fait, Pugnorre, Cleye, o dou-
tor Laussedat, Labimnsse, e Brerés, antigos de-
putados da França; o presidente da camara. ele-
etiva da Bclgiba, e o burgolnestre de Bruxellas,
Fontainaa.

,
Presídio ao banquete o sr. Lacroix, o qual

inaugurou os brindes, fazendo, em caloroso e clo-
_quente discurso, o elogio do grande poeta a quem
«se festejam. Foi seem-idade' pelo. sr. Fontainas,
que m'ononciou um magnilico improviso. Segui-
ram-se depois entre outros os brindes dos srs.
Luiz Blanc, Pelletan, Ferrari, Pigot e Lowe os
quase todos fizeram o elogio do homem e dos es-
criptos. do author dos Míscmncis.

O grandepoeta respondeu-lhe com o seguin-
te discurso. ' -

¡Senhores! - A minha commoçãe não se
se me «faltaram

descreve; palavras, a'vossn indul-
gencm não me faltará por certo.

Sc só tivesse que responder ao digno burgo-
mestre de Bruxellas, facil me seria-a tarefa. Para
¡gloriliesr e magistrado tão justamente popular, e
a_cidade tão nobremeute haspitaleirn, bastar-me-
in!! repetir o que, está em todos os labios, basta-
ria ser um coco; porém como agradecer às demais
vozes cordeaca e eloquentes que me fallaram 'P Ao
lado destes editores notaveis, aos quacs se deve
a. fecunda. idêa d'uma livraria internacional, espe-
pic' de laço preparatorio entre todos os povos, vc-
¡ooeu reunidos aqui publicistas, philosophos, es-
criptorcs eminentes, honra das lettras, honra do
continente civilisado.” Perturba-me e confunde-mc
ser o; centro desta grande festa de intelligent-ias, l
e ver que tão alta honra me ó concedida, a mim '
que só sou uma consciencia que ncceita o seu de-
ver, e um miração que se resigna no sacrilicio.

Como mostrar-me agradecido a todos? Como
apertar d'uma vez todas as mãos? De urna manei-
ra e bem simples.

piores, jornalistas, edit-tome, impressores, pubii-
cistas, pensadores, que reler-si'ntam? Todas as
energias' da intelligencip, todas as formas da pu-
blicidade: sois' o espiritorlcgiào, sois o orgão novo
da sociedade nova, sois a imprensa. Brinde pela
Imprensa! ' i

'Pela imprensa de ,todos os povos, pela iui- ,
prensã ljvre, pela. imprensa poderosa, gloriosa e
ecun a.

Scnlmres, a imprch
cial, e onde quer

da Providencia.

Ç pensamento é mais que um direito; é 0
proprio espirito do homem. U que puzcr obstacu-
los aos pensamentos, atlanta contra 0 homem Ines-
mo. Fallon', escrever, imprimir,- publicar, são des-
de o ponto de vista do direito, coisas identicas;
são os círculos, (pie sem cessar se vão aim-gundo,
da intelligencia em acção; são as ondas sonoras
do pensamento. -, e '
' De todos estes circblos, de todas estas irra-
diaçães do espirito humano, o maior é a imprensa.
O diametro da imprensa é o diametro da civili-
eação.

V

A cada diminuição da liberdade de impren-
sa corresponde outra na' cirilisação: onde a im-
prensa livre está. interceptada, pótle-se'dizer que
a nutrição do genero lnnnano está interrompida.

Senhores, a missão do nosso tempo é mudar
os velhos fundamentos da sociedade, crear a or-
«lcm vei'dadeira, e substituir em tudo as licções
as realidades. Nesta_ mudança de címen o (las ba-
ses. sociaes, que é o trabalho collossal do nosso
seculo, nada. resiste á imprensa quando esta ap-
pllca ii força de atração ao calliolicismo, milita-
rnuno, absolutismo e as correntes de factos ou
nlêa as mais refractarias.

_ A imprensa é a força. E porque? Porque é
a Intelligent-ia.

é a luz do mundo sn-

que haja luz, alguma coisa ba

Todos que aqui estão, escri- l

' Esses problemas são o assnmpto do dolorom

livro de que aqui se fallou tão eloquentemente.

Pauperismo, parasitisnm, predileção e repartição

da riqueza, moeda, credito, trabalho, salario, ex-

tincção do proletario, diminuição progreSsiva da

penalidade, miseria, prostituição, direito da mu-

lher que faça sair da tutela a metade da especie

humana, direito da creança que exige (que exige

digo) o ensino gratuito e obrigatorio, direito da

alma que implica a liberdade religiosa: taes são

Com a imprensa livre recebem luz do alto,

são praticavcis, vêem-se seus escolhas e suas en-

tradas, pode-se chegar a elles, e ncllas penetrar

sossobrar. Chegar a penetrar e resolver os proble-

l os problemas.

l

l

* mas, é salvar o mundo. ?em imprensa livre. . . .

noite profunda, probemas formidaveis, tremendo-z;

não se ré senão escarpadas rocas; não é facil to-

" cal-os, e pode muito bem levar a sociedade a um

abismo. Apague o pharol, e o proprio porto se

converterai. em escolhas.

«Senhores, com a imprensa livre é impossi-

vel o erro, a¡ vacilação na marcha dos aconteci-

que posso chamar encruzilhadas desconhecidas, a

incerteza.

Catuinhao, diz-nos, até ao ideal, para a jus-

tiça, para a verdade. Porque não basta só cami-

nhar, é preciso avançar muito. Em que sentido

eaminharemos ? '- Essa é a questão.

Aparentar o movimento não é realisar o pro-

jecto; marcar passo sem avançar, lsso é bom pa-

ra a. obediencia passiva; acompanhar indefinida-

mente os costumes iuveterados é um movimento

machinal, indigno do genero humano.

Proponhamo-nos um lim, saibamos para onde

vamos, proporcionemos o esforço ao resultado, e

que em cada um dos passos que dermos haja. uma

idea, que um passo se encadeie logicamente com

o outro, e que depois da idea venha a solução;

em seguida do direito venha. a victoria.

Não retrogrademos nunca. A indecisão do

¡ movimento descobre o vacuo do cerebro. Querer

' e não querer, ha. coisa mais iudigna? O que dn-

vída retrocede e passa tempo; não pensa. Quanto

. a mim; não comprehendo a politica sem cabeça,

assim como não comprehendo a Italia sem Ro-

ma. '

, E já que pronunciei esta palavra, Roma, per-

mitti que me interrompa, e que meu pensamento,

_ desviado por um istante, se dirija para esse va-

Í lente ue lá longe dc nos geme no leito de dôr.

Verdalde é que tem motivo para sorrir. .A gloria

1 e o direito estão com elle. O que confunde, o que

”contrista, é que se haja encontrado, que se podes-

i se encontrar na Itália, -nessa nobre e illustrada

I Italia, homens capazes de levantar _a espada con-

] fra essa virtude. Esses italianos não reconhece-

',ram um romano? '

l Esses homens iutitulam-se grandes homens

da Italia; aelamnm a sua patria vencedora, e não

veem que esta. deeapita'dal Ah! ESsa é uma lu-

, gubre aventura; a historia recuará indignada an-

? te repugnantc victoria, que consiste em matar

Garibaldi, a tim de que Roma. não seja da

Italia!

Quem é, senhores, o auxiliar do patricia? A

imprensa. Quem é o espanto do cobarde e do trai-

dor? A imprensa.

Sei que ha quem aborrece aimpÉcnsa, e esta

é a grande 'asão para amal-a.

Todas as iniquidades, todas as perseguições,

todos os fanatismos, a denunciam, a insultam, e

ainjnriam quanto podem. Recorde urna encyclica

celebre, de que sempre conservei phrases notavcis

na memoria. Nessa nneyclica, um papa contem-

poraneo, Gregorio XVI, inimigo do seu seculo,

desgraça que só' acontece aos papas, tendo sem-

pre presente a antiga besta do Apocalipse, quali-

licava do seguinte modo a. imprensa, com o seu

latim de monge beneditoz- «Gula ignea, ealigo

impetus immanis cum strepitu li(›rrendo.»-Nada

d'isto duvido; o retrato parece-se: bocca de fogo,

fumo formidavel. Realmente: é alocomotiva que

passa!

Í mentos humanos. Em meio dos problemas sociaes,

I

  

i E' a imprensa, a immensa e santa locomoti-
va do progresso!

Para onde me? Para onde arrebata a civi-

lisação? Para onde leva aos povos esse remo-

vedor patente? Largo é o tnnel, escuro e terrivel!

Porque póde dizer-se que a humanidade está de-
baixo da terra tanto a cobre e oprime a materia;

  

                        

  

consolação para a minha soh-dade.

A vós, meus amigos da França, o a todos

os demais que aqui estão, Ptlrt'C(SI'-V(l\'-lla'| muito

natural que vos dirija as ultimas palavras. Ila

onze annos virmn-me sair quad um rapaz, e hoje

encontram um velho. O cabello mudou, cn !zinc-

ceu. . . o coração é o mesmo.

Agradeço o haverem-se lembrado de um au-

sente; agradeço a vossa vinda; ricebci, nimla os

mais maços, cujos nomes que me eram charos lá

de longe, e alquem vejo pela priuwira vez, rece-

bci a expressão do meu profundo agradecimento.

Ao Verme entre vós, aligura-se-me que respiro o

ar natal; afigura-some que cada um de vós leva

como eu o que quer que Beja da França; imagino

que vejo sahir de todas as vossas almas agrupa-

das em torno de mim alguma coisa encantadora

e augusto, similhante :i luz, e que é o sorriso da

patria.

Briudo pela imprensa, pelo seu poder, pela

,sua gloria, pela sua clicada, pela sua liberdade

na Belgica, na Allomanha, na Suissa, na Italia,

em “espanha, na. Inglaterra, na America; pela

sua emancipação em toda a parte.:

w_

DO nesse collrga o Nacimml copiamos o se-
guinte:

Chaves 2 de Outubro

«Hontem :is 4 horase meia da tarde, no lar-
go Principal desta villa, em trentc do quartel
da infantcria n.° 13, estando formado todo o rc-
gimento sem faltar ninguem, com a maior sole-
mnidade e publicidade possivel teve logar um
cto que transmittimos á. imprensa pcssuidos e
uma satisfação inexplicavel. Dczejariamos que o
clarim da fama fizesse saber a todas as nações do
mundo que na. epoca da geral desmoralisação,
quando o dinheiro e as ambições são o idolo do

dia mestra e prova Portugal por um dos seus ñ-
lhos a sua honra, o seu timbre e o seu primeiro

logar e orgulho entre as naçõesl E' que temos

algumas auctoridades que avaliam dignamente a

honra, o valor, e o mcrito.

Para não roubarmos o espaço necrssario a

tantas coisas do que se occupa um jornal, sere-

mos conciso, mas contaremos o que é bastante

para se conhecer o interesse com que a provin-

cia dc Traz os Montes passará aos seus viudon-

ros uma acção tão nobre e tão digna da historia,

e que o regimento de infanteria n.° 13 regislard
com enthusiasmo, e com assaz cobiçado louvor.

Um anspeçada deste digno regimento, Frau-

eisco Correia da Cunha, achando-se destacado

em Villa Real, foi em (liligencin a Cc-llciroz, pa-

ra' cripturar o criminoso Luiz Antonio Teixeira

Marques, e não só desempenhou este serviço com

zelo e cuidado, mas até resistiu á dadiva que o

preso lhe fazia. de 10 libras e mais, para o dei-

xar tugir; tendo tambem offerecido anteriormen-

te 4 libras aos soldados do mesmo regimento da

3.' companhia, n.o 124 Joaquim da. Silva; da
õ.il n.° 208 José da Costa; da 6.“ n.“ 175 An-

tonio Gonçalves; da 7.' n.° 209 José Antonio

para o mesmo fim.

Isto foi immediatamentc avaluado e aprecia-

do pelo respeitavel e digno capitão do mesmo

regimento, eommandaute do destacamento em

Villa Real, Domingos José Gomes, que logo o

levou ao conhecimento de s. ex.“ o general con-

de de. Vinbaes em oücio de 7 de julho (lo cor-

rente anno.

Seguiu-se a esta participação elogio que me-

rece tão dignissimo e virtuoso general propondo

sem perda. de tempo o premio para esta escolta:

e logo em 23 do_ .julho a resposta do ministcrio

da guerra, eonlormando-se inteiramente com a

opinião do general e concedendo ao anspeçada o

habito da ordem de Christo (a ordem mais nobre de

Portugal) e que fesse feito cabo; e que os solda-

dos gozassem um mez de licença com todos os

seus vencimentos; publicando-se todo o occorrido

em ordem regimental, para que podesse servir

de estímulo presente e futuro.

Em o «Diario do Governo» n.° 218 de 26
do mez proximo passado, onde se acha publicada

uma relação dos agraciados por S. M. El-Rci Com

mercês honoriíicas, está incluido este digno cabo

n.” 177 da 4.' companhia que por diploma de

20 d'agosto ultimo foi nomeado cavalleiro da or-

dem militar de Nosso Senhor Jesus Christo.

Determinou pois s. cx.“ o general, cheio do

maior jubilo em que transborda sempre quando

obediencia.-() immorlal província trausmonta-
na, quantm fiictus, e acções brilhantes o heroína-i
abundam _ na tua historia! quanto o sangue dos
tous maiores o exmuplo é onobrccido pelos teus

tilhos! Mais um bl'nzi'io attostará :i posteridade a
tua acriSolada honra! n

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor. ç

   

             

   

 

   
  

Paiva G de outubro

dc 1862.

_ Sem o poderoso auxilio do seu aci'editado
jornal não pedi-rá este concelho do Paiva sor go-
vernado segundo a lei; e pondo silencio por um
pouco aos acuintecimentos, que se tem dado com
relação ao roubo dos¡ :tutus (ll) Manuel José, 0 á

perseguição que se l'az a sou procurador, no que
se tem dado os mais bcllos episodios que desac-
crcditam inteiramente as aurtoridmlnsjmlicbtes,.e
administrati ras, ao tanto é preciso; auctoridades
que estão reduzidas ao completo dci-preso, g des-
creditu; passarei a noticiar-lho o estado da seg¡-
rança publica neste concelho, e o proceder dos
homens que aqui, mau grado nosso, nos gover-
uam.

'3m 6 de agosto proximo findo foi roubado,
e espancado em Oliveira Reguenga, freguezia de
Sardoura, um vendilhão de papel, de Paços do
Brandão, concelho da Feira; o infeliz assim rou-
bado e espancado, é conduzido prr-so a esta. villa,
e a instancias dos povos, que em volta do cnsan-
guentado se reuniram, o maudou para o concelho

da Feira, passando-lhe unia guia, retirando-o dc
que sc lhe tomasse corpo de (lt'llctl), dizendo pu-
blicamente, que não sabia quem ora o juiz eleito,
ignorando, que ao seu lilho juiz é que pertencia

proceder a osso auto; mas deste crime não valeu
a pena de investigar, e dar delle conhecimento á
justiça; l'orte ratão que é este sr. mlministrador'
O caso é que sc o não diziam ao sr. sub-delega-
do, o negocio passava assim.

No domingo 24 d'agOsto, de manhã, e no
meio da praça publica de Sobrado, dia de meros;-

do, e presentes mais de cem pessoas, o caseiro
do sr. administrador espancon :i falsa fé Francis-
co Lopes, de S. Martinho, deste concrllm; houve
gritos de soccorro, tarde e mal apparece um ca-
bo do policia, que da a voz de preso ao espanca-
dor; mas este declara. ser caseiro do sr. adminis.
trader, e de seu tilho o sr. juiz, então gosou_ do

privilcglo dc se conservar a vender as sua.; me.

lancias, até que chegaram seus amos, e arranjou,

do-lhe uma especie de fiança, "mudaram-no regur-
e tratar dos milhos, o e-pam-ado foi curar as fc-

ridas, e obrigado a calar a torneira; deste facto
tambem não valeu a pena de investigar, mas em
Compensação, pl'ncmchl-se a corpo de delicto quan-
do ja os ferimentos haviam sarado. . . . . .

O exm." governador civil foi sabedor destes
factos, mas a informação _do sou delegado, tapon
a bocca ao testemunho do uma povoação inteira,

e a toda “a gente do mercado; tirante Senho-
res!

No dia 15 de setembro, e no arraial de San-
ta Eul'emia o sr. administrador, que se achava
ali, mandou prender, sem ser em flagrante. a'Joaé'

l Ferreira da Trindade Junior, de Oliveira d'Arda,
freguczia da Raiva, e para o que se fez um apa-

rato bellico; e o I'esultado; foi o sr. administra-

dor admittir-lhe uma liança, já se sabe, como se

da por qualquer junta de bois, e o preso com to-

dos oa' seus crimes que motivaram a sua prisão,

foi em santa paz; attribne-sc isto a milagre da
santínha. . . Commentem. . . . .

Em 30 do mesmo mea, foi um escrivão fazer

uma diligencla, munido da cmnpctente ordem, e

teve de abandonar o campo, e o procurador da,

parte, para poder trazor o chnpcu a casa;›mas

isto não vale a pena, tudo acaba em bem, porque

o sr. administrador, e seu filho, o sr. juiz, ja pro-
mettcram a sua protecção, e então não haja sus-

to. . . Juntam-

No 1.° do corrente, Estevão Peixoto Ozorio
Sarmento, da casa diAbol, concelho de Penaliel,

para ter segurança neste concelho veio com cria-

dos anulados para receber a ronda das suas terras,

uma o direito da força de certo tirinha do 81'. ad-

míuíshwlor, nppõe se a uma sentença. do juiz
dc direito da comarca; Estevão pede auxilio

:iquelle chefe dgpolicia, este nega-lln'o, c o casei-

ro Antonio Inpca, para cvitar conilictos, e não
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,ans-i..

.se Lobo? e; mulher; juiz Baptista, escrivão Sar-

pagar duas vezes', I'equer depósito dos fructos;

mas em compensação, tem elle e seus filhos as

costellas em !grave risco, se pozerom os pés don-

tro da pro riedade, porque o tal visinho do sr.

administra or, -declara publicamente, que-life::

ha. de pôr n'um feixe I _ '

' Termina por hoje”, clicam de remiss'a muitas

desta laia, de que o tenho de fazenmimeso, e

lembrar' ao exm.° governador civil, que sendo' ea-

te concelho territorio portuguez, é justo que nos

dê um bocadinho de segurança, para que ao me-

nos possamos dizer, que achamos alguma difie

rença entre este governo constitucional, e o pas-

sado, de ominosa recordação; e sou com toda a

consideração

V. etc.

Illinotti.

_TRIBUNÀÉSM_

_ ,Na ¡essão do ,tribunal da Relação de 1 do

Corrente, 'distribuíram-se as seguintes causas:

Amellnçõeuíveís

Santo Thyrso- Antonio Monteiro da Silva

Guimarães com Maria Carneiro e outro; juiz

Oliveira, por impedimento Pinto, escrivão Silva

:Pereiras o

Soure. _José Domingues com o reverendo

Manoel Ennes da Comi; juiz Aguilar, escrivão

Albuquerque.

Vieira-:Manoel .Joaquim Gonçalves com

Jmãui'm Maimel Gonçalves e mulher; juiz Soa,-

bra, escrivão Cabral.

Chaves. _Ignacio Pisarro de Moraes Sar-

mento com Miguel Carneiro 'Barbosa Bizarro;

juiz Lima, escrivão Sarmento.

Villa Nova. de Famalicão. -Os mesarios da

Misericordia do Porto com José Marques; juiz

Sarmento, escrivão Albuquerque.

Braga. - 1). JOsefa Joaquina de Gouvêa

com Domingos Barbosa Machado; juiz Cerquei-

ra, escrivão Cabral. '

Regoa. _Manoel da Silva Araujo com Ma-

ria Barbosa; juiz Barbosa, escrivão Sarmento.

Arcos. -- Francisco Antonio Pereira e mu-

lher com o padre Manoel José da Cruz Pias;

juiz Casado, escrivão Silva Pereira.

v .Coimbra. - Thomaz Amado e mulher com

Luiza de Jesus e inarido ; juiz Castro, escrivão

Albuquerque.

Porto. -Bartholomen de Sousa e Castro

com D. Maria Adelaide Vieira de Magalhães;

juiz' Pitta, escrivão Cabral.

Porto.- Maria Rita. Corrêa com D. Maria

Amalia da Fonseca; juiz Barbosa, escrivão Sar-

mento.

,Santo Thyrso. - Francisco Corrêa da Silva

e mulher com l). Rita d'Ai-aujo Lobo e outro;

Fina), escrivão Silva' Pereira.

Porto-Maria Monteiro com, Antonio Mon-

teiro Ramos; juiz Abranches, escrivão Albuquer-

  

 

Braga. -Augnsto José Correia da Cunha

com Francisco d'Assis Pereira; iuiz Lopes, es-

crivão Cabral. .

' ' Portopi-lllatlames Ferias com Joaquim Jo-

Ãmegllt-o'r !t - '

' Porto-_O douctor Thomaz Antonio d'Oli-

'vêithi Lobo corn_ Antonio da Silva, viuvo e filhos;

VHlo'so, ,escrivão Silva Pereira.

" I Porto.§-í-Antonio da Silva Pereira Maga-

com-;Il Mzu'ia Francisca da. Conceição

Magalhães; juiz Martins, escrivão Albuquer-

ue. _

q Enter - D. Anna 'Guilhermina Correia.

Maia marido cmo :o doutor José Maria de Li-

ma Barreto; juiz Ribeiro Abranches, escrivão

.,. ;Ipugadm -O bacharel Victorino José da

Silgva Netto com Maria Joaquina e ñlba; juiz Sil-

veira Pinto, escrivão Sarmento.

Lousada _ Antonio José da Silva Alves

com o marquez de Niza; juiz Oliveira, por im-

ppdimento Silveira Pinto, escrivão Silva Pereira.

' Barca-'Manoel Gonçalves e mulher com

Maria Rosa Meirelles, juiz Aguilar, escrivão Al-

buquerque. _

Feira-Rosa Maria Gomes com Manoel de

Fórum e outrOs; juiz Seabra, escrivão Cabral.

I Guimarães -- Manoel Nogueira e mulher,

no inventario de Anna Mária; juiz Lima, escri-

vão Sarmento,

_, _Villa Nova de Famalicão - A misericordia

do _Porto com João da Costa Marques; iuiz Lo-

pes Branco, por impedimento Aguilar, escrivão

Silva Pereira. _

Chaves- Francisco Eugenio da Cunha. Fa-

jardo e_ outras com João Bernardo; juiz Sarmen-

tq, escrivão Albuquerque.

_ Guimarães-.lime Raymundo com Jesé An-

tonio Íd'Oliveira Guimarães; juiz Cerqueira, es-

QÍMÉQPCQme ,

Portoedoaqliiin Antonio da Silva Rocha

corndoaquim de_ Sá. Couto; juiz Sousa, escrivão

Sarmento. ,-

. Foscoae-João Antonio Maria Saraiva com

Antonio Diniz; juiz Casado, escrivão Silva Pe-

Wlm* _ . r ,

Porto _Henrique Carlos de Mesquita Guer-

ner com D._Ennelinda Emilia Gucrner e outros;

juiz castro, escrivão Albuquerque.

. Vizela-Alexandre Rodrigues Correia com

José Antonio d'Almeida e outro; juiz Pitta, es-

erivão Cabral. I '

Amarante-Alexandre Moreira com Anto-

nio Pinto de Mattos s outros; juiz Barbosa, escri-

vao“sarrnento. " '

Porto-Manoel Fernandes Rego e mulher

com Anna Alves, marido o outros; juiz Pinto,

escrivão Silva Pereira. '

  

   

   

   
  

 

  

          

  

  

   

  

  

  

Luasada _Anna de Sousa e marido com o

marquez de Niza; juiz Abranches, escrivão Al-

buquerque. ' '

Lousada_ Manoel Ribeiro Nunes e mulher

com o marquez de Nisa; juíz Lopes, escrivão Ca-

bral. ' . ,

Estarreja - Manoel Marques d'A reia com

Antonio José Pinto da Silva; juíz Baptista, es-

crivão Sarinento.

Lousada-_Antonio José da Silva Alves com

o marquez de Niza; juiz Martins, escrivão Albu-

querque. _

Aguada-Jeso Marques d'Almeida com Ri-

ta Maria Clara; juiz Ribeiro Abranches, escrivão

Cabral. _

Villa Pouca d'Aguiar-José Caetano Dias

e mulher com Victorino Jiisé de Sousa e mulher;

juiz Silva Pinto, escrivão Sarmento.

Oliveira d'Azemeis _Joaquim José de Sou-

sa, c mulher com Maria Rosa; juiz Oliveira, por

impedimento Seabra., escrivão Silva Pereira.

Braga -José Peixoto e mulher com Domin-

gas Peixoto do Rego e mulher; juiz Aguilar, es-

crivão Albuquerque.

Lousada-Maria Rita Carneiro do Amaral

com Bernardino José Lourenço ermulher; juiz

Seabra, escrivão Cabral.

Braga _Francisco Gomes Ferreira com An-

tonio de Sousa 'Maia; juiz Lima, escrivão Sar-

mento.

Coimbra-0 bacharel Joaquim Jmé de Sou-

sa com o bacharel José dcÀMoraes Pinto d'Almei-

da; juiz Lopes_Branco, por impedimento Lima,

escrivão Silva Pereira.

Lousada-0 marqnoz de Niza com José

Barreto Borges do Couto Archer; juiz Sarmento,

escrivão Albuquerque.

Albergaria a Velha _Joaquina Rosa de Jc-

sus e marido com José' Antonio da Silva Laran-

geira; juiz Cerqueira, escrivão Cabral.

Estarreja~ Christina Maria Fernandes Buel-

la e marido com Manoel Affonso Lopes Pinto;

juiz Sousa, escrivão Sarmento.

Foscoa -José Antonio da. Silva e Íilha com

Joaquim Gonçalves; juiz Casado, escrivão Silva

Pereira.

Porto- José da Silva Pereira no inventario

de Antonio dn Silva Alves Pereira; juiz Castro,

escrivão Albuquerque.

Feira-Antonio Alves Custodio com Fran-

cisclo Pereira de Sousa; juiz Pitta, escrivão Ca-

ra .

Cantanede - (Recurso) Maria d'Oliveira

com José Mendes; juiz Barbosa, escrivão o mes-

mo.

Villa Real-José Narciso Vaz Pimentel e

outro com Victorino Ferreira Correia Monsño e

mulher; juiz Pinto, escrivão Sarmento.

Santo Thyrso - Francisco Luiz Ferreira

Torres 'com Jeso_ d'Oliveira Maia e irmãos; juiz

Abranches, esori vão Silva Pereira.

Poutc do Lima - Hermenegildo Antonio

Pinto mulher e outros com Francisco Joaquim

Machado d'Ahncida; juiz Lopes, eserirão Albu-

querque.

Porto _Joaquim Antonio da Silva Rocha

com Joaquim de Sá Couto; juiz Baptista, escri-

vão Ca ral.
'

' Feira- Manoel Pinto d'Almoida e mulher

com Manoel d'OIiveira viuvo; juiz; Velloso, cs-

crivão Sarmento.

(Coutr'míu)

EXTERIOR _A

Dos jornaes recebidos hontcm extraimos o

seguinte:

Londres 30.-Sogundo o «Times» os docu-

mentos publieados no «Moniteurn teem por lim

provar que o imperador esgotou os meios de sal~

var o throno pontiticio e que a França pôde eva-

cuar Roma.

Notícias de Nuva-York de 18 asseguram que

Charlcstown está. atacado pelas canhont-iras fede-

racs. O forte Lummcn sofreu muito como o bom-

bardiamento. A_ luta continua nas proximidades

de L'Iunibrhville, Kentuky, entre os confedcrados

e fedi-rnes¡ O governador de Pensilvania diz que

reniu 20,000 voluntariOs e espera cheguem a

100,000. v0 recrutamento começará no 1.” d'ou-

tubro em Nova-York, O congresso federal appro-

vou por 56 votos contra 13a invasão no Mary-

land e n'outros estados do sul.

Outras noticias que alcançam a 20 annun-

ciam que Mac-Clellan diz ofiieiulmente que con-

seguiu uma victoria completa e fez recriar o ini-

migo para o outro lado do Potomac. Diz-se que o

I

Maryland e a Pensylvania estão livres das suas l

  

invasõe. Acredita-sc que Mac-Clellan entrará. na

Virginia, tendo sido já precedido por Burnside.

Os federaes tornaram a. occupar Harpers Ferry.

O general confederado Bragg fez prizioneira a

guarnição de Mures, Jordsville, Hentercky, com-

pOsta de 4,000 homens. ~

Paris 30. -- Espera-se a noticia official da

modificação ministerial seguinte: Ratazzi, presi-

dencia e estado; marquez de Pepoli, interior;

Stella, commercio; Minotti, fazenda. Ignora-se

quem terá. a pasta da justiça. '

Djenil Bey, novo embaixador da Porta em

Paris, saiu de Constantinopla. *

Berlin 30.-Mr. Birmark leu hontem na ca-

mara um documento ofiicial no qual diz que vis-

ta a oppOsição ao orçamento'de 1862, o rei, por

proposta do ministerio, aucthorisou o peisidente

do conselho a retirar o projecto do orçamento de

1862.

Alexandria 1.° - O vice-rei chegou aqui

sem novidade. Continua a iusurreição no Houran.

Turin 1.°-Conforti sai do ministerio, fican-

do os outros ministros nas suas pastas'.

' Paris 2.-A «Patria» annuncia que Barrot

volta a embaixada de Madrid, e que Croy foi no-

meado segundo secretario d'esta embaixada.

Dois navios francezcs vão a Lisboa. para re-

presiíntar a França no matrimonio do rei de Por-

tuga . '

Chegou a Toulon o principe Napoleão.

Nova-York 20.-A batalha de 17 'não teve

resultado dol'ini'tivo; 'mas a, posição dos federaes

tica melhor do que dos eonfederados. A perda

dos federaes eleva-se de 6 a 10:000 homens O

general Mansñeld (federal) foi morto. Os gene-

raes federaes são em numero de treze.

d. Um relatorio de Mac-Clellan, datado de 19,

nz:

«O inimigo abandonou as suas pcsições du-

rante a noite, deixando os seus mortos e feridos

no campo de batalha. Não se¡ ainda se elle se

retirou para o interior do paiz ou se tornou a

passar o rio; mas podemos reclamar a honra da
victoria.)

s

Um despacho posterior de Mac-Clellan diz
que o general Pleasanton rcpelliu o inimigo do
outro lado (lo rio, e que a victoria dos confede-

radoa é completa. O Maryland e a Pensylvania

estão agora livres dos invasores.

Jackson retira-.se para a Virginia. O exerci-

to do Sul parece que tornou todo a passar a Po-

tomae com uma leve perda; dirige-se para \Vin-

chester.

O exercito de Mac Clellnn concentrou-se

entre Entistem Creek e o Potomac, defronte de

Shepherdstowu. Crê-se que o general tenciona

passar o Potomac.Não se confirma a noticia de ter

sido prisioneiro o general confc-.derado Longstreet.

A guarnição federal de Mumsfordevillc, que

contava de 4 a 5:000 homens, rendeu-se no dia

17 ao general Bragg. O general tomou dez peças

n'esta praça.
4

Não tem fundamento a noticia de estar ata-

cada Chai-lestou.

As canhoueiras federoes destruíram Pientice,

no Estado de Missispi.

Os confederados, concentrados em Goldsbo-

rough, preparam-se para atacar Newburn, na

Carolina do Norte.

Idem.--Burneside occupa no dia 16 Har-

por's Ferry cxpellindo (Festa cidade os confedera-

dos, que perseguir¡ até Martinsburg. Passou en-

tão o Potomac, e auxiliou Mac-Clella no combate

de 17.

Os confedcrados tornaram a passar o Puto-

mnc no dia 16. Salvar-am os seus transportes e

só deixaram 300 feridos nas mãos do inimigo.

Ainda se veem em força nas margens do

Potomac, em frente das posições occupadas por

Mac-Clellan.

Os confederados collocaram as silas baterias

de maneira a impedir a passagem dos federaes.

A perda das tropas do Sul avalia-se de 18

a 20:000 homens.

Idem 22.-Os confederados deixaram as

margens do Potomac, dirigindo-se para Winches-

ter.“ '

O exercito federal passa o Potomac em She-

pherdstown e Williamspoint.

Os confcdcrados evacuaram Harper's Ferry;

depois de ter destruído os armazena e as muni-

ções dos fcderaes, - '

Os generaes Siegel Heintzchnann ficam en-

carregados da dcfeza de Washington.

Marselha 30.-0 marqnez de Lavalette che-

gou de Roma e partiu para Pariz. Corresponden-

cias de Roma, apresentam a sua partida como de-

Iinitira.

O «Jornal de anm nada publicou até aqui

dos documentos do «MoniteurL

A beatificação da defunta rainha de Napo-

les, mãe ds Francisco II, foi pleiteada entre os

cardeaes no ultimo consistorio. '

Uma fragata austríaca deve vir a Civita Vec-

chia receber a princeza Annunciata, futura espo~

sa do archiduque Carlos d'Austria.

As cartas de Napoles de 27 dizem que o

despacho que annunciou os documentos do «Mo-

nitenr» causou alli uma grande sensação. ,

Berlin 1.-A commiasão de fazenda decidiu

que o governo apresente a tempo o orçamento

o governo auctorisando uma despeza regeitada

pela camara, obrarii. inconstitucionalmente. M.

Roon declarou que eraimpossivel apresentar a

lei e os orçamentos antes do lim do anno.

   
  

Festejos-Na quarta-feira que foi o ulti-

mo dia de gala por occasião das reaes nupcias,

continuaram os repiques de sinos, estouraram al- I

guns' foguetes; e o sr. vigai'io geral mandou cele-

brar um Tc-Deum na sé desta cidade, a que a-

sistiram os srs. governador civil delegado do the-

souro, e os empregados de ram os, os srs. admi-

nistrador do concelho, e seu escrivão, o governa-

dor. militar, e um oHicial subalterno.

l O Te-Deum do sr. vigario geral foi uma sur-

preza para a nossa camara municipal, que apezar

de todo o assolamento em concorrer a elle, não

pôde reunir o sr. presidente senão os srs. verea-

dores Azevedp, e Mostardinha, que nem tempo

tiveram de envergar os calções.

O estandarte municipal correu o perigo de

não comparecer na solelnnidade, porque nenhum

NOTICIÁRIO I

l

'dos srs. vereadOres quiz carregar com elle. Valeu '

ao pobre estandarte, e salvou a honra do muni-

cipio naquelle dia, o sr. Brito, (iflicialde diligcn- I

cias da camara, que foi quem entrou com elle has~

teado a porta da igreja.

Houve musica nas tardes e noites do segun-

do e terceiro dias, e ouvimos a linguas maldosas,

que se no cofre da camara não tivesse entrado

certa, multa por lomadia que no segundo din m
tez, não haveria dinheiro para pagar á musica
como no primeiro dia o não houvera.

O sr. delegad do thcsouro na quarta feira,
deu um Jantar aos presas indigentes. Bem ha¡ i
s. sf, que traduzido sou jubito, dando de comer
aos encarccl'mlon que tinham fome.

Presente pontlnelo. - Lê se no «Jor
nal do [lan-o» :

Ja I'allunios de alguns dos presentes que o
Papauii'ereceu á sua alilhada, a princcza Pia, nn
occasião do seu casamento com o Rei (lc Portugal... . .

Lis-aqui, segundo o ;ornal cO Monde» a
descripção de um outro presente, que é tambem
um rehcario:

Uma dupla folha de ouro maesisso, abrindo
em forma de album, eoiitómencuixilhados na pur
te interior um bocado do véo da Santíssima \'ir-
gem e um espinho da corôa dc Jesus.

Estas duas relíquias e as provas authenticas

estão encaixilhadas nas folhas do ouro, de muitu
grossura, por um contorno de pedras preciosas.

As duas faces exteriores são ornadas com
duas primorosas miniaturas, que corroqmndem ao

lugar onde as relíquias estão ciicaixilhadss no in-

terror.

A miniatura que corresponde d relíquia do

véu, representa uma Addolurata (Senhora das Do-

res) e a outra um Eme Homo»

(Dutra versão. -- Lê se no mesmo ior-

nal:

Falla se muito em Turin dos presentes feitos

por Pio IX á sua afilhada a princcza Pia. Ava-

liam estes presentes em perto de 500:0001rancos

(90 contos de réis).

Nota-se entre/os presentes um rosario de 315

contas, cada uma das quaes é separada por uma
perola, e cada pen-ola por um diamante.

Além do rosario um relogio, que em cada

numero do horario tem uma relíquia; e um album

heraldico dos Papas, com os retratos e inseripções
relativas a cada um. O album termina pelo retra-

to do Pio IX.

CORREIO

LISBOA 5 DE OUTUBRO

(Do nosso'correspondente.) >

  

  

(Por falta de espaço não cduclnimos a carta

do nosso correspondente da capital, começuda no

numero anterior, o que em seguida fazemos z)

-O Terreiro do Paço está vistosissimo. De

todas as sacadas desta magnifico. praça, pendem

colxas de varias cores, escudo diversas pinturas,

com grandes borlas (loiradas. As armas das non-

sas principaes cidades e villas, intercaladas das

armas portugnezas e italianas, e colocadas nos

vãos das irincllas, são de um eti'cito admiravel. O

pavilhão real tem quarenta e quatro columnas, e

os seus cortinados são de seda azul e branca. So-

bre a grande cupula está. a coroa real de metal

doirado sobre a almofada de velludo vermelho.

Esta praça é ¡Iluminada com cinco mil e trezen-

tos lumcs. Pelas ruas da baixa ha progadas mn to-

das as paredes bandoirrs portugnozas e italianas.

Tudo é festa. Heide fazer uma descripção minu-

ciosa de tudo isto que traz alvoraçadas milhares

de pessoas.

-Todos se tem empenhado cm patentear

por mil modos dili'erentes as alegrias causadas pelo

consorcio do nosso Rei. '

-O sr. Cifka, photographo conhecido n'osta

cidade, eolligiu trinta o uma vistas photographi-

' cas, por clle triadas, de differentos monumentos

e pontos (lc Lisboa e Cintra, e da nova ponte

da linth ferrea do sal, sobre o Tejo.

Agumas vistas do palacio da Pena e paiza-

gens de serra, são muito notaveis pela verdade

com que estão reproduzidas. particularmente os

periodos e os arvcrcdos da sen'a.

As vistas de Lisboa são tambem para meu-

cionar, sobretudo' as tiradas (lo alto do Santo

Amaro c do monte da Graça.

D'estas trinta e uma vistas formou o sr. Cif«

ka um curioso album, que tenciona olfereccr a

S- M. a Rainha, e que sera. muito do real agrado,

por conter as vistas de alguns monumentoe de

 

Rainha vai residir, capital da sua patria adopti-

va. r

A casa commercial d'esta cidade que. gira

sob a firma de Abreu & Correia, ofi'ereceu a EI-

Rei o sr. D. Luiz uma rica farda de maior gene»

ral, feita. com todo primor por dois artistas nacio-

nacionaes.

A farda é do. Iinissimo palmo azul da fabri-

ca da arcntclla. O pauno encarnado da gola e

dos canhões é da fabricado sr. Larchor. A soda

dos forros da fabrica do sr. Eduardo Manoel

Ramires, é as as eutertcllas da fabrica de Torres

Novas.

Todo o rctroz empregado na farda subiu das

fabricas do Porto; os coichetcs são da fabrica do

sr. Schalk, e os botões foram feitos pelos srs.

Gdilherme Paulo Bureau, e Caetano d'Ap-auio

Couto. Este ultimo abriu os cunhos. Os botões

são de ' oiro e prata. Só os pés são deste ultimo

metal( e boom em redor perfeitamente cunhados

os nomes dos 'ofi'erentcs da farda Abreu df: Cor-

reíu.

Cortou a farda. e dirigiu todos os trabalhos

o sr. Jacinto Nunes Correia. As bordaduras a

l oiro na gola e nos canhões são do ar. A M. Po-

reira, e todos os trabalhos de costura do sr. José

Raymundo Ferreira daCunha, official de alfaiate.

Esta farda é em tudo nacional, e só feita,

' preparada e decurada por nacionacs. Sómente na

I agulhas empregadas na costura foram inglezns,

por não haver agulhas nacionacs. Foi enviada a

olho, feita som prova alguma, e com tanta per-

, feição que não parece ter sido feita assim.

de 1863, Para se poder discutir este anno. Que! "ari“ Sith") da Cidade' ("'dc ag“m a augnsm

t

a
'
.



Appsentuda hoc &El-Rc¡ pelo sr. Jacinto

Nunes“Correiá, so'ó'id' Recusa commercial' ong-

rente, consta-nos "que 'l'ljlhengrsid'ecéu com

añ'aveis e lisongcirns' expi'essões;:_él<›gipli alper-

t'eiçã'o de todos osÍtr'ebhlhomfe dignonmc promet-

tor que usaria e. finda'_nnoionul'\oñerceidii.' como

brinde das suas núpcnsv'com o augusto timido l

El-rci d'Italia..' É": _ l. _ .Í h

os' srs. G rczíeill'e'à uma; "cbn'pelleiíos -es-

tubclccidos no largo das Duas Igrejas fabrica-

ram um chapéu de gala para oii'ereccrem a. El-

Rci o sr. D. Luiz. '

Hontem foi um d'aqnelles artificcs pedir n li-

cença a El-Rei para lhe oñ'erecer o clmpéo. S. M.

digitou-se receber o sr: Grezielle com a maior

benevolencio, e lhe disse que com muito 'gosto

ucceitavn o seu brinde. , .

' E' sabido que a chepellaria portugneza hoje

não tem invejacál estrangeira, e que os srsi Gre-

ziclle & Irmão são dos que mais tee'in contribuído

para. o aperfeiçoamento d'este _oñicim

O chapéo fábricado pelos 51's. Grezielle &

Irmão um primor d'urte, c será diiiicil. exce-

del-o na' .eleganeia da 'fôrma e no bem acabado

de todo clic. No forro temem oiro a'cifra real

com n corôn sobreposta..

A caixa é tambem notuvel _pela sua simpli-

cidade e bom gmto. Foi fabricada na oiiióina do

sr. Antunes E' de uma bonita. madeira e tem nos

ladon embutido n corôa sobre onto. dlirinu real,

em mndcira de azevinho. E' de bom eH'cito este

embutido, porque a, propria. madeira tem um clu-

re escuro tão bem dispOsto que parece feito a

pincel. .

A caixa :ibre-se 'de modo que o chapéo tica

no séulogor, diversilicundo das que vulgarmente

se usam. Tem uma. argola de prata.

E' um presente todo portugnez, e que S. M.

_decerto muito aprecia. Os srs. Grezielle de Irmão

'tiveram uma lembrança quê os honra'e aí indus-

tria que \axei-cem. ,

DO «Commercio do Porto» \copimnos o se-

guinte telograinmu :

A ULTIMA HORA

LISBOA, 9 ÁS 9'H. E 39 M. 'DA M.

«Houve reunião no conselho dc estado para

se trutar da amnistia. nos envolvidos nos aconteci-

'I'neptes de Braga..

O decreto será. publicado ámanhã ou depois.

São _exceptuados aquelles que ainda não se

apresentm'am,

. w Hmtodnra. 'probabilidade de que se mandem

buscar R8'me de caçadores-3 guo.fornm para

a Africa.

_ Sãoé'lcvado¡ n condes oii-Viscondes dc Lábõ~

rim, Castro, Campanha, Foz., Sarmento e Rílvas.

' O sr. Soares .Franco foi 'tambem 'feito vis-

conde. 4

A recepção hontcm no paço foi luzidue mui-

to concorrido.

Hoje prepara-se tudo para ::grande pam-

da no Campo-Pequmo.

Ha muitas'mnis graças..

O «dia 16 de outubro foi declarado dia. de

grande gala, por serem os 'annos .du Rainha. F'-

cou para essedia 0' baile no Paço.

As ñdnlgas que no dia. do desembarque for-

mavam na igreja de S. Domingos o cortejo espo-

cial da Rainha foram as sr.“ marquezas do Fayal,

Ficalho. Vallnda e Sousa Holastein, condessns do

Sobral, Ficnlho. Rio Maior, Villa Real, Gulvens,

Alcaçovns, Ribeira Grande, Murçzve Viscondes-

sa da Asseca..

Além dos ministros "de Estado honorarios

que mencionamos na correspondencia de terça

feira, tomaram tambem parte no cortejo do SS.

MM; ossrs. .A. J. d'Avila, .SilvaFcL-rà'o e Felip-

pe de Soure. '

O sr. :ministro da mnrinlm mandou aprom-

ptur s. corveta _.Es-tcphoniun paro. auestnção do

Rio de Janeiro»

Du correspondencia do «Diario do Povo»

transcrevemos o Seguinte:

«Quando n_joven Rainha chegou ao paço, o

seu primeiro cuidado foi eXpedir inn telegramnm

dirigido a. seu augusto pai, dizendo-lhe que já cs-

tava ligada pelos 'laços sagradas ao Senhor 1).

Luiz I, que foi recebida. com ns demonstrações

mais solemnes do contentamento, que o povo por-

tuguez é digno de ser admirado pela sua doçura,

e que nas poucas horas que havia gosado com El-

Rei conheceu que «é um typo de bolidude, de

grandeza (Palma, e que finalmente estava muito

satisfeita, posto que a cada momento a. sumindo

de seu áugusto pai lhe coniprimisse ocornção.

Na mesma noite, n Rainha quiz vêr todo o

paço real, e ndmirou n grandeza o bom gosto.

Dizem que o paço de anin não apresente.

tanta grandeza.

Quando a joven Rainha entrou nacapella,

curvou os joelhos_ e orou,_»

':cn sc¡

nn conosco

S.~ M. a Rainha D. Marin de Sabe a. uma

senhora dc physionmnin mui agradavel: sympa-

thico e expressiva. E'. de elevada estatura. e mui

airosu. Os seus cabellos são loiros, e os olhos vi~

vos pretos; a sua tez é alvissima. Todas as pes-

soas que' tem tido s. honra de fullar a S. M., vem

cnptivndas da. sua extrema. amabilidsde_ e delica-

deza.

 

S. M. u Rainha D. Maria. passou bcm duran-

to toda. a viagem, sem incommodo algum. De noi'

:e vinho sempre para o tombndilho, onde se de-

morava até ais 9 e 10 horas, a ler ou n bordar.

Arruma-sc um toldo proprio, e ali se collocava

”15.178““9' . i w .- . : s
l ' A divisão naval indiana que acompanhou S.

i M. aR'aixíha, compõe-se das quatro fragutns «Mu-

l

|

l

l

.,um eandieiro, para commodidadeide S. M.-

_gr_ .

' l "'S. A. o', principe _Umberto veio, -a bordo da

(registo almirnnto «Maria édcrbddeyqlüm Gibral-

tar, veiira l›()lf(l§1__§a_c›01'y,6âil real @Bartira-

Iii'meu Dizia», eS. iii. la'Ruitllm tumbem foi depois

visitzn'-§gum,uugusto 'irmão _9, bordodojra'gnta alv

u l r

ria Adelaide», «Duque de Genovan, (Italia),
. . . - ›

«C'rnriboldm, c o nViso n vapor ;Anthnnwm E

commundadn pelo vice almirante conde Albom.

 

A tropa hontem houve-socom muito pruden-

ciu, deixando muito gente do porq. matter-se en-

trens alas, para melhor gosar o prestito. Louva-

mo_s altamente similhnnte proceder, _' _ _ h

Orçum por mais de_ cem _mil pessoas, as que

das províncias e dos arredores vierui'npura. assis-

tir its festas do real consorcio.

A falta. de casas e do cstolagçnspara' voce-'-

ber tanta. gente foi tal, que um gi*a¡1de_niiinei'o

de individuos passou a noite de sabbado _para do-

mingo na Praça do_ Commercio. Felizmente o

tempo não os iucommodou, porquese tem con-

servado_ ameno quanto em porn desejar.

Nos COIIIlJOyOS do caminho de ferro quchon-

tem subiram de Lisboa, nem um só passageiro foi,

segundo nos informam.

 

Ilontem nu occnsião cm que o prestito real

sahin do Paço dlAjudn, os cnvnllos, do primeiro

coche espantarain-se, e tomando o fi'eio nos den-

tes despenharam-sc. O seta teve a _lembrança de

pnchur os cnvnllos para uma travessa., onde de

encontro a uma parede 'nhiranL O coche iicou

muito damnificndo. As pessoas que iam dentro,

que eram, cremos nos, os guarda-roupas, nada

soiii'ernu); nem houve outro desastresch o por-

teiro (“uma Joaquim Ricardo de Sousa ficar bus-

tuntc magoado, porque para não ser ntropcllado

pelo coche-tevo do snltnr _do cuvnllo.

Todavia, .depois de curado na botica, tomou

Oscu logar no prestito,c acompanhowo até ao tim.

Censteanos que no proximo numero do «Ar-

chivo PittoresCon Faliirá. a vista da. Preço do
. ' r _ I l o ,- ..

Commomio na occasião do desembarque da Rm. mandado fazer seiVIgo no regimento dmfmiteua

plot, e -no seguinte o Arco do Commercio, levan-

tado nn praça do Corpo Santo, o da Companhia

do Guz, visto illnminado. e bem assim os outros

principaer, tudo em gravuras de madeira.

 

.Dn «Correspondencia», lithographica, «fran-

coíitali'anun, que sc publico em Turin, exlrahiinos

o seguinte ácerru do com-creio de S, M. n Rui-

nba D. .Maria de Saboya;

«Tui-in, 27 “de setembro de 1862.

Continuarei naturalmente s. relutar-vos, pri-

meiro do ,que qualquer outra coisu,_as festas du

côrte, que actualmente attrahem matt"
' r

os atten-

ções na noasa cidade. J '

'Hontem á noite o concerto no pnlpcio foi dos

mais brilhantes. .Um grandissimo nnnipyo de con_-

.viciados'enchia todos os salões. Apri'nceza Piu e

n, priuccza Clotilde traziam Inng'niticds diudcmas

do brilhantes (lc um esplendor snrpi'ehcndentc.

A execute-?w do parte musical foi admirnvel. O fu-

moso Ílhmborxini foz-sc ouvir pela. ultima. vez

n'estc concerto, que, em consequencia da sua

avançada idade (70 annos), será um solenme e

feliz encerramento du sua carreira musical.

A's dez horas u. côrtc retirou-se, atravessan-

do uma dupla e resplundccento ala, quase for-

mou instantuneumente. As, damas e cavalheiros

veuplandeciam uns e outros em dcamantes, bor-

daduras, c condecoraçõcs das diñ'crentcs ordens

de todas' as côrtes da Europa e da Azia. Distin-

guiam-sc particularmente os ofñcioes da marinha

portugueza.

Esta. manhã, ás onze horas, teve logar na

:apelln interior do palacio o casamento religioso

de S. A. R. a princeza com o Rei de Portugal,

S. M. ELRei, todos os príncipes, todos os perso-

niigens da corte, os cavalleiros da. ordem da An-

nuncindn, os ministros, o a princesa Clotilde,

acompanharam a joven Rainha no altar.

O marquez de Loulé representava ,o Rei de

Portugal, mas, o verdadeiro mandaria, ou o que

tinha a procuração especial que proferiu o asim»

solenme, ibi S. A. R. o principe Eugenio'dc Sn-

boyu. C'arignan.' __

Monsenhor Chsrraz, arcebispo de Geneva,

assistiu por parte de suas grandezas os arcebispos

de Siguerol de Cremonn., d'Alifc, e de Bielc, ce-

lebrou a. funcção religiosa.

A futura Rainha. de Portugal usava. um ri-

quíssimo diadema de brilhantes, 'brinde de S. M.

o imperador dos francazes (l). Este brinde tinha,

sido ::comprido de outro rico brinde de S. M. a

imperatriz, que consistiu em um vestido gunrne-

cido dc avalenciana», 'com todos os enfeites da.

mesmo renda.

Uma innumeruvel Multidão enchiu,,dcsde us

dez horas da manhã, a parte interna e exter-

na do palacio. Na grande sida das, guardas,

nos longos corredones que conduzem# sua cn-

pella, reuniu-sc uma sociedade escolhida, princi-

palmente em senhoras, tudo o que ein Turin hu.

de mais distincto e elegante, formava. uma. ma-

gnifica. aln dcsdc o apOScnto do Rei até á. cnpclln.

A's onze horas precisas, a côrte dirigiu-se :i

capella. S. A. R. o principe de Carignan dava o

braço á futura esposa, e S. A. I. o principe Na-

----Q--_-__--_-____

(1) «Soweto dindcma é o mesmo com que

S. M. se adornuvu hontem, quando desembar-

cou, nito cru presente de S. M. o imperador dos

francczcs, mas de Sua Mngestadc El-Rci o sr. D.

Luiz I.

oleiio, em grande uniforme de general, dava o« .

- , _rnço ;i _duquezu de Genovs..
¡ .\ .

o formato soro, identico ao .uninmorue
o i ' CA. DAS DAMAS, !e cndn volume não conterá

A princezn Mutlulde, a.princezu'ihizirgaridn, menos de seis i'ullms dliinpzwessñorou 96 paginnsn

.o du_ pode .Genovp, oprinclpewenh eo principe

Amadeo, capernvppi na, cupeiin,;Monsenhoi' Chur-

raz é que proferiu o allocuçño. '

› As festas por.ocensião._do aumento. da. prin-

Íçezo attrubiiútm a_ anin numerosos estreo-

geiros, particularmente (lusa familias portugnezas

que altamente manifestam a sua satisfação., o fu-

zem sobresuhir omnis auspícioso futuro desta fe-

liz união. ' -

Hontoin os -membros da. leguçño partuguezu

dirigirem-se aos estabelecimentos dos rmàos «Ber-

nieri», para. fazer tirar uma photngmphian'aquel-

le aaielier», que é um dos primeiros de anin.

Assegura-se que na t_<-rçad'_eira se _declarar-á

ofñciulmentc uma mudança politicaj- _acaba-Ke o

estodode sitio; haverá mnnistin.: geral c perdão

para todos, menos para os desertores.

A partida du nora Rainha ,de Portugal para

Genovzi, terá logar ámanhã á uma hora. da tarde.

As quatro legiões da guarda nacional reunem se

ás 'dez horas. Uma immensa. multidão ha de fa-

zer o cortejo á côrto até ao ponto de elnbnrqne.

O principevNapoleão acompanhará a nova. Rainha

a Marselha.

A partida de Genovn terá logar na. terça.-

feira., depois das dez horas da manhã. A côrte

voltará então para ani'n.

(Do aJm-nul do Commercion)

ncsculp . :A carta que hoje recebemos

do nosso correspondente de Lisbon, porque versa

sobre assumpto tão jubllnso para todo o puiz, im-

poz-nos o dever de pnblical-u nn primeira pagina

deste jornal. -

Esta mudança. atrazou-nos por tul fôrma. a.

publicação do jornal, que nãovpôde ser feita. hon-

tcm nom 7a distribuição delle nesta cidade, nom

a remcha pelo correio.

D'esta falta pedimos desculpa aos nossos us-

signantes.

Transferencia. - O nesso amigo e pa-

tricio o er. Santos Pacheco, digno cirurgião :iju-

dunte do extincto regimento d'infantoriu 6, foi

17, em Beja.

 

MOVIMENTO

DA BARRA
Avclro 3 ide outubro

Entradas

CAMINHA-Hint? port. Dez de Outubro, m. J. P. Bu-

lhud'or, 8 pes. de trip., lastro.

POR'l. ::Hiete port. Santa Cruz, m. A. d'A. Laborhiho

7 cs. do trip., lastro,

CAL NllA-:Hmtc port. Cortez, m. A. G. Vianna 4 pes.

de trip., lastro.

EM 4

PORTO=Rusca port. Conceição d'Avoiro, m. F. de Mat-

tos, 9 pes. de trip., vazio.

IDEM=Rasca port. Senhora do Pilar. m. S. da S. Ma:-

qnes, 10 pes. de trip..va.zio.

IDE.“:Rusc-n port. Moreira. m. L. Henriques, 11 pcs de

trip., vazio.

EM 5

PORTO=Iliate port. Cruz 2.°, m. A_ S. Amaro, 8

de trip., lastro.

IDEM=IIiote port. Bragança, m. D_ da Roi-.im, 8 pcs.

de trip. lastro. ,

EM 6'

CASCAEszzBateiru port. bisllgposts, m. F. G. Louro

7 pes. de trip., ferro e encommcndas.

_ EM 7

PGRTO=IIiate port'. E' Segredo, m. A. N. anizotc. 8

pcs. dc trip, lastro.

IDEM=Hiate port. .Durval, m. M. 0.119. Conceição, 8

pes. de trip., ferro a. egpireãa Salamanca.

  

LISBOA=Bateira port. Adelaide, m. J. P. dos Santos, 8

pes de trip., ferro áempreza Salamanca.

 

ANNUNCIOS

 

  

 

y i_ .

   

ntonio Marques dos Santos, de

Verde, agradece por este meio, pelo

não poder fazer pessoalmente, a todos os

rd.“ padres e mais pessoas' ue_ assisti-

ram ás exequias que se cele rarain na

igreja d'Oliveira de .Bairro.

_

rancisco do Sousa Janeiro, bacharel formado

F cm thcologia e professor dilnstituições canoni-

cas nesta cidade, unnuncia que do dia 15 do

corrente na rua das Arribus,l ensina lutim, _lati-

44 Vill-

nidnde e fraucez, por se achar para isso cmiipleta- I

mente inabilitado, com auctorisação rcgia.

0 JUDEU ERRANTE

_› E '

os MYSTEMOS n nnz
(EDIÇÃO PORTUENSE)

Tendo-se exgotado a 1,' edição destes dois

populurissimos c interessantes romances, que por

si só bastaram para exalçar a reputação de EU-

GENIO SUE, um dos vultos mais salientes na

litteraturs t'rnnceza; e havendo nós obtido anoto-

risuçiio de seus illustres traductores c publicado-

ros porn os reimpremir em 2.'l edição, _ vamos

tentar esta empreza. - esperando encontrar no

favor publico o valioso auxilio e protecção que el-

la carece para a sua realização.

 

Os-srs. que quizerom s'e lhes envie pelo cor-

 

jA «tr-:rdncç'ào é emncrnds., circumstnnciu vu-

llioss, e, pouco vulgar em publicações d'estu or-

em.

.' . ¡Amil-blícação principiurú pelo JUDEU ER-

RAN'I'E,r .a. ..qual enceturemon logo ue haja nu-

mero suilioiente dÍussignutnrus que ciilJru n det-pe-

za. da impressão. '

Preço de. cndu volume 120 reis, pagos no

acto da entrego. .

Assignu-se no Porto, no eacriptorio do :Ar-

chivo Juridico» e cBihliotheou», rua do Bomjur-

dim n.° 69, defronte da viellu du. Netto.:

.QUADROS D'ALMA

  

A MULHER ATRAl'EZ MS SECULOS

rou _

Porphyrlo Jose Pereira

Um volume em 8.° grande, br. com o retro-

to do auctor. - Acha-'Ie ti. venda em Lisboa, na

typogruphiu Universal, rua dos Culntntcs n.° 110,

e nas lojas do costume. - Preço 800 rs.

::unção omni"“

DOS

CONDI§COI|ADOQ (30H A

MED![JIJ

' n'. nmnoii n; innu
Precedido do decreto da sua emoção-do que uo-

mem a comnu'ssão clussüicmlora -dus ms-

trucções respectivas-e dos modetoa

da nwdalha

o\«$c/~-@

Já estilo 'impressas as rchiçõcs purciues n.°'

l a 12, publicados nus ordens do exercito n.°

11 n 25.

Vende-se na run do Bomjurdim n.° 69,' de-

fronte da viellu du Nota-Port . '

LISBOA-nn loja do sr. anndo.

BRAGA-na do sr. Germano.

VIANNA-na do sr. André Joaquim Perci-
m. o o

COIMBRA-na do sr. José 'dc Mesquita)

reio, franco, mas (hi. 220 reis em estninpilliásu

J. L. de Sousn=Porto. '

 

'ciqooaed eu

-noodsai cp enanoes cu saiuonzd ogsms'a

segóipuoo sv 'gquctu up seicq o¡ safad

oaquiaiou ep 9¡ oãunuop ou ewsewrp

ine ou BÔSJBdUJOO 'rponâvcp oqleouoo

ou 'cãnoA op moqueoew ap ¡irmã! ep

onbmsop EJqO e .lBWLuQJJB .192mb meu

   

AllClllW Jlllilllltlil* _¡

Publicação regular da leglslaçâo de

mais interesse, tanto antiga como

moderna. '

EDÍTOR-J. L. DE SOUSA

Publicou-se o n.° 13 da 2.' serie que_ con-

tém: i i

Alterações na formação das mutrizes=lnstrucçõea

do processo das canções=0rdem aos escri-

vães de fazenda para deixarem de receber

50 réis (a titulo de emolunwntos) de cada

documento q'ue sellarem=Lei dos aggravot.

 

Vende-se e assigna-se no Porto na run do

Bomjnrdini n.° 69, defronte da viclla da Netto,

aonde se encontram collecções completos da 1.'

e 2.l series do ARCIIIVO JURÍDICO, compre.

hendendo a 2.' serie a seguinte legislação especial

-Lei da. Desamortisaçiio; - Lei do Sello;- Lei

de Trnnmnissão;-Lei do Registo;-Loí da Con-

tribuição Pessoa|;-Lei da Contribuição Indus-

trial;-Loi da Contribuição Predial;-Lei dos

J tirados, processos aos escrivães; - Lei que alte-

ra a Reforma Judiciaria;-Lci que concede ser-

ventuarios aos escrivães, tabelliñcs e revedores;

_Lei e regulamento do Registo parochial; _-

Regulamento dos Lyceus;-Exnmes de inabilita-

ções e-Instrucçãcs para estes exames.

Vende-sc tambem nas principnes livrarias de

Lisboa, Coimbra, Braga e Vinnnn.

Toda esta legislação é seguida. dos respecti-

vos regulamentos, e vende-se em brochurns sepa-i

rndns.

N. B. Cada n.° do ARCIIIVO JURIDICO

custa u ¡nodicu quantia de 120 reis, sendo envia-

do franco de porte pura as províncias.

  

RESPONSAVELz-M à. da Silveira Pimentel
.-

Typ. do lilstrlcto de Avelro.
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